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APRESENTAÇÃO

A obra “Ciências Exatas e da Terra e a Dimensão Adquirida através da Evolução 
Tecnológica vol. 2” aborda uma publicação da Atena Editora, apresenta, em seus 28 
capítulos, conhecimentos tecnológicos e aplicados as Ciências Exatas e da Terra.

Este volume dedicado à Ciência Exatas e da Terra traz uma variedade de artigos 
que mostram a evolução tecnológica que vem acontecendo nestas duas ciências, e 
como isso tem impactado a vários setores produtivos e de pesquisas. São abordados 
temas relacionados com a produção de conhecimento na área da matemática, 
química do solo, computação, geoprocessamento de dados, biodigestores, educação 
ambiental, manejo da água, entre outros temas. Estas aplicações visam contribuir no 
aumento do conhecimento gerado por instituições públicas e privadas no país. 

Aos autores dos diversos capítulos, pela dedicação e esforços sem limites, que 
viabilizaram esta obra que retrata os recentes avanços científicos e tecnológicos nas 
Ciências Exatas e da Terra, os agradecimentos dos Organizadores e da Atena Editora.

Por fim, esperamos que este livro possa colaborar e instigar mais estudantes 
e pesquisadores na constante busca de novas tecnologias para a área da Física, 
Matemática, e na Agronomia e, assim, contribuir na procura de novas pesquisas e 
tecnologias que possam solucionar os problemas que enfrentamos no dia a dia.

Jorge González Aguilera
Alan Mario Zuffo
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CAPÍTULO 12

GEOPROCESSAMENTO PARA DELIMITAÇÃO DE 
APPS E ESTUDO DA PERCEPÇÃO AMBIENTAL 

NAS MARGENS DO BEIJA-FLOR, MUNICÍPIO DE 
MAZAGÃO-AP

Kerlency Maria Farias Santos
Universidade do Estado do Amapá

Macapá-Amapá

Rudney Lobato Furtado
Universidade do Estado do Amapá

Macapá-Amapá

Mariano Araújo Bernadino Rocha
Universidade do Estado do Amapá

Macapá-Amapá

Olavo Bilac Quaresma de Oliveira Filho
Universidade do Estado do Amapá

Macapá-Amapá

RESUMO: O crescimento populacional e a 
ausência de infraestrutura urbana que atenda 
a demanda de forma adequada pode causar 
transtornos e danos ao meio ambiente, 
principalmente em grandes centros urbanos, 
mas que também mostra notoriedade em 
municípios com baixa densidade populacional 
como Mazagão Novo. Este crescimento 
desencadeia a construção de habitações, e 
em muitos casos, nas margens de rio que são 
Áreas de Preservação Permanente (APP) e têm 
importância significativa para a qualidade da 
água do rio e equilíbrio deste meio. O presente 
trabalho buscou fazer um estudo social baseado 
em questionários aplicados aos moradores 
para avaliar a percepção ambiental destes, 

e utilizar ferramentas de geoprocessamento 
para a delimitação das APPs. Esses métodos 
mostraram que a localização espacial das 
moradias dos entrevistados na APP estava 
diretamente ligada a determinado tipo de 
resposta relacionada ao meio ambiente e nas 
mudanças percebidas sobre características 
ambientais. 
PALAVRAS-CHAVE: Geoprocessamento, APP, 
Percepção ambiental.

ABSTRACT: Population growth and the 
absence of urban infrastructure that meet 
the demand for disasters and damage to the 
environment, especially in large urban centers, 
but also shows the notoriety in low population 
density municipalities such as Mazagão Novo. 
Growth is a housing construction, and in 
many cases, on the world’s shores are Areas 
of Permanent Preservation (APP) and are 
responsible for the quality of water and the 
present. The present work sought to make 
a social study based on questionnaires for 
the students to verify the perception of the 
environment, and used geoprocessing tools for 
the delimitation of the APPs. These methods 
were related to a spatial location of searches in 
APP applications, and changes in the perceived 
configurations of environmental characteristics.
KEYWORDS: Geoprocessing, APP, 
Environmental perception.
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1 |  INTRODUÇÃO

Com o crescimento populacional na atualidade também há o aumento no número 
de residências, entretanto, a falta de planejamento urbano e o grande número de 
construções em áreas indevidas tornou-se uma preocupação não só em grandes 
centros urbanos, mas principalmente em cidades menores em que a fragilidade na 
infraestrutura é ainda mais acentuada. No município de Mazagão uma prática comum 
é a construção de residências às margens do rio, isto acontece principalmente no caso 
de famílias mais pobres e em moradias simples. Entretanto, áreas às margens de rio 
são áreas de preservação permanente (APPs) e são reconhecidas segundo o Código 
Florestal, conforme a lei nº 12.651, de 25 de maio de 2012 como áreas que devem ser 
preservadas pois são fundamentais no equilíbrio deste meio. A qual está conceituada 
como:

“Área protegida, coberta ou não por vegetação nativa, com a função ambiental 
de preservar os recursos hídricos, a paisagem, a estabilidade geológica e a 
biodiversidade, facilitar o fluxo gênico de fauna e flora, proteger o solo e assegurar 
o bem-estar das populações humanas” (art. 3.º, II, da lei 12.651/2012)

As APPs possuem as matas ciliares, que é a vegetação em torno do rio e que 
o protege da poluição servindo como um filtro, além de serem suporte para o solo de 
forma que ele não ceda e não ocorra o assoreamento do rio, que é quando o solo 
é levado ao fundo do rio fazendo com que seu nível freático aumente nos períodos 
de cheia. Ao remover as matas ciliares o solo e a qualidade da água do rio ficam 
vulneráveis a todos estes tipos de intempéries. 

Por haver em muitos casos um contato direto dessas pessoas com a natureza, o 
presente trabalho selecionou a área em torno do rio beija-flor na cidade de Mazagão 
como objeto de estudo, foi escolhida a percepção ambiental para analisar a relação 
homem/ambiente nessa área. Faggionato (2009) define percepção ambiental como 
sendo uma tomada de consciência humana de seu próprio ambiente, ou seja, o ato de 
perceber o ambiente que se está inserido, aprendendo a proteger e a cuidar do mesmo. 
A percepção ambiental colabora para a tomada de decisão em diversos campos como 
na questão de riscos ambientais, avaliação de impactos ambientais e na elaboração 
de políticas públicas (BURTON, 1978).

Outro importante meio para se obter uma análise ambiental é utilizando 
ferramentas de geoprocessamento. O Geoprocessamento pode ser definido como 
um conjunto de tecnologias que são capazes de fazer a coleta e o processamento 
de informações gráficas, segundo Rodrigues (1987), compreende uma variedade de 
metodologias associadas aos equipamentos utilizados nas mais diversas aplicações 
geográficas. Essas tecnologias englobam sistemas, como o sistema de informações 
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gráficas (SIG), que possui uma ferramenta computacional de processamento, e que 
segundo Alves (1990) são sistemas destinados ao tratamento de dados referenciados 
espacialmente. Esses sistemas manipulam dados de diversas fontes permitindo 
recuperar e combinar informações e efetuar os mais diversos tipos de análise sobre 
os dados. O desenvolvimento do trabalho ocorreu na margem do rio Beija-Flor na 
porção próxima a sede do município de Mazagão, no estado do Amapá, a partir da 
aplicação de questionários aos residentes da APP nesta porção do rio, tendo utilizado 
técnicas de geoprocessamento para a delimitação da APP e a relação das respostas 
dos pontos de entrevistas com o uso do solo nestes locais objetivando-se investigar, 
sobre residentes nas margens do rio Beija-Flor a percepção ambiental acerca da APP 
deste rio.

2 |  MATERIAIS E MÉTODOS

Para o desenvolvimento da pesquisa foi utilizado o método quali-quantitativo para 
a criação e aplicação de questionários. O número de questionários a ser aplicado foi 
baseado no cálculo para identificação das unidades de amostra segundo Tagliacarne 
(1978), o número de entrevistados deve ser representativo para a população que 
reside na APP levando em consideração o número de residências nas margens do rio 
beija-flor em Mazagão – AP.

Segundo dados do IBGE (2017), o município de Mazagão possui uma população 
de aproximadamente 20.387 habitantes. Por meio de imagem de sensoriamento 
remoto, gerada pelo projeto Base cartográfica do Estado do Amapá em parceria do 
Exército Brasileiro e o Governo do Amapá, foi possível verificar a existência de 118 
casas nas margens do rio Beija-Flor, área de interesse deste trabalho.  

Realizou-se três etapas para encontrar o número de entrevistas: a 1ª etapa foi 
encontrar o número de 4.224 residências estimadas para o ano de 2017 utilizando 
dados segundo a tabela 1.

Nº de 
residências População Ano

3529* 17.032* 2010*

X 20.387** 2017**

Tabela 1 – Dados de população e residências em Mazagão – AP.
Fonte: *Dados do censo de 2010 do IBGE; **Estimativas do IBGE para 2017

A 2ª etapa, sabendo-se que a densidade populacional neste município é de 4,83 
segundo o IBGE (2017), encontrou-se o número de 506 habitantes na faixa da APP de 
estudo, a qual possui 105 residências e foi o foco do estudo. Para tanto, utilizou-se a 
equação 1.



Ciências Exatas e da Terra e a Dimensão Adquirida através da Evolução Tecnológica 2 Capítulo 12 112

Na 3ª etapa foi utilizado o método de Tagliacarne (1978) para obtenção do número 
de 59 entrevistados na margem em estudo do rio Beija-Flor, segundo a equação 2.

n= amostra= parte representativa do universo= número de habitantes na margem 
esquerda do rio Beija-Flor;

n´= tamanho da amostra procurada= quantidade de pessoas a serem 
entrevistadas;

z= grande certeza ou confiança (probabilidade de ocorrência do resultado);
z= (adotado para trabalhos acadêmicos) 90% = 1,64
e= erro máximo= 10% = 0,1 (adotado para trabalhos acadêmicos);
p´e q´= 50%= 0,5 (proporção que o fenômeno é esperado);

O questionário foi elaborado com 14 perguntas fechadas de forma a ser possível 
a tabulação das respostas e criação de gráficos, estas perguntas foram criadas 
baseadas em estudos bibliográficos em que buscou-se obter respostas quanto ao 
solo, flora e demais aspectos ambientais. O questionário foi realizado com pessoas 
maiores de 14 anos, moradores mais antigos (acima de 15 anos de residência no 
local) e recentes (até 5 anos de residência no local) para que houvesse ampla visão 
dos aspectos e mudanças ambientais. A aplicação foi realizada em 4 dias de forma a 
abranger a maior área possível em torno da margem estudada do rio.

Para a delimitação das áreas de preservação permanentes foi usada a ferramenta 
de geoprocessamento ArcGIS 10.1 e o Novo Código Florestal (valores para APP de 
acordo com a largura do rio), criando-se um buffer desta área, em seguida foi sobreposta 
a camada com as coordenadas dos pontos nos locais em que foram realizadas as 
entrevistas e a divisão da área de estudo em 3 zonas, pois foi verificado in loco a 
predominância de usos do solo diferentes nestas zonas. Assim, posteriormente foram 
analisadas as respostas das entrevistas juntamente com a distribuição espacial dos 
entrevistados e a predominância do uso do solo (residências, áreas de lazer, comércio 
e pequeno porto) nos locais de entrevista.

Por fim, com a ferramenta SIG foi gerado um mapa de Kernel (mapa de calor), 
devido a distribuição dos entrevistados serem aleatórias e estarem de forma irregular 
na área de estudo, pois a própria margem do rio não permite a distribuição homogênea 
dos residentes ao longo da área de estudo. Assim foi gerado o mapa com a ferramenta 
kernel interpolation with barriers, utilizando-se a quantidade de entrevistas em um local 
como valor de ponderação.
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3 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO

Segundo o Novo Código Florestal (Lei 12.651, de 25 de maio de 2012) o tamanho 
da área de preservação permanente deve ser mantida de acordo com a largura do rio, 
conforme a tabela 2.

Largura da APP (m) Largura do rio (m)
30 Com menos de 10
50 De 10 a 50

100 De 50 a 200
200 De 200 a 600
500 Com mais de 600

 Tabela 2- APP conforme a largura do rio
Fonte: Lei 12.651, de 25 de maio de 2012

O rio Beija-Flor, na porção de estudo, possui largura variada, entre 50 e 200 m, 
portanto, deveria ter 100 m de APP. Entretanto, em toda esta área há construções 
mais antigas que a legislação ambiental citada, a qual determina esta área como faixa 
especial de proteção.

Na figura 1, pode-se visualizar os locais de entrevista e a APP do rio Beija-Flor 
na área estudada.

Figura 1- Delimitação da APP e aplicação de questionários nas margens do rio Beija-Flor.
Fonte: o autor. Utilizando os dados raster do projeto base cartográfica continua do Amapá (2015).
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Pela pesquisa in loco, foi percebida a necessidade de divisão da área de 
estudo em 3 zonas de uso diferente do solo. De um total de 13 locais de entrevistas, 
localizada ao longo do rio, como pode ser observado na figura 2, a predominância é o 
uso residencial. A primeira zona com predominância de uso do solo residencial, mais 
ao sul abrange 9 casas (locais de entrevista) e um total de 34 entrevistados; a segunda 
área ao centro, com uso do solo predominantemente comercial e de áreas de lazer, 
abrange 3 casas (locais de entrevista) em um total de 19 entrevistados; a terceira, com 
predominância de um pequeno porto para desembarque de peixes, área mais ao norte 
do mapa (figura 2) abrange 1 casa (local de entrevista) em um total de 6 entrevistados.

Figura 2- Mapa de Kernel concentração de entrevistas na APP do rio Beija-Flor.
Fonte: o autor. Utilizando os dados raster do projeto base cartográfica continua do Amapá (2015).

Na primeira questão da entrevista buscou-se compreender o quanto os 
entrevistados tratam do tema meio ambiente no dia-a-dia. Tendo em vista as zonas 1 
(residências do tipo ribeirinha), 2 (residências, áreas de lazer e comércio) e 3 (pequeno 
porto) sequencialmente como pode ser observado na figura 3 as respostas obtidas 
nas áreas extremas (zonas 1 e 2) são as que mais se diferenciam, demonstrando que 
na zona 1 há maior presença do tema meio ambiente nas conversas cotidianas.
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Figura 3 – Questão 1 (O tema meio ambiente é tratado no seu cotidiano?). 
Fonte: o autor.

Em alguns poucos casos, também foi relatado que este tema foi introduzido 
e discutido rapidamente em séries iniciais do ensino fundamental. Segundo Dias 
(1992) “sabe-se que a maioria dos problemas ambientais tem suas raízes em fatores 
socioeconômicos, políticos e culturais, e que não podem ser previstos ou resolvidos 
por meios puramente tecnológicos”, com isto, destaca-se a grande importância da 
Educação Ambiental nas escolas com o objetivo de colaborar na conscientização e 
conhecimento a respeito do meio ambiente tornando os alunos cidadãos comprometidos 
com a conservação de seu meio.

Apesar da carência de estudos ambientais na educação básica, na cidade como 
um todo, o senso crítico de cada um alerta para a consciência de que as atividades 
cotidianas alteram o meio ambiente. Nas zonas 1 e 3 a maioria dos entrevistados 
percebe que causa danos ao local em que habitam segundo o gráfico da figura 4.

Figura 4- Questão 2 (No dia-a-dia você considera que causa algum dano ao meio ambiente?) 
Fonte: o autor.
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Apesar da percepção de que o espaço em que vivem está sendo alterado ao longo 
do tempo, o gráfico da figura 5 mostra que nas zonas 1 e 3 é expressiva a quantidade de 
moradores que não tem conhecimento algum sobre áreas de preservação permanente 
– APPs. O que acaba enfatizando a carência na área de educação ambiental. 

Figura 5- Questão 3 (Você tem algum conhecimento sobre área de preservação permanente – 
APP ?) 

Fonte: o autor.

Além da maioria dos entrevistados não ter conhecimento sobre o conceito de 
APP e não saber que a instalação de residências nesta área pode causar efeitos 
negativos diretos à natureza, a figura 6 (Questão 4) aponta que as principais respostas 
ao destino do lixo domiciliar foram: coleta por órgão responsável e queima. Em zonas 
mais afastadas do centro da cidade, foi relatada dificuldade de recolhimento de lixo 
pelos caminhões coletores e, portanto, nos locais em que este serviço é precário ou 
não acontece, há queima do lixo. 

Figura 6- Questão 4 (Qual o destino dado ao lixo e outros resíduos domiciliares? O lixo é...)
Fonte: o autor.
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As mudanças na natureza ocorreram e não passaram despercebidas pelos 
entrevistados como pode ser observado na figura 7, nesta questão foi muito importante 
a coleta de informações de pessoas que moram a pouco tempo e também daqueles 
que moram a mais de 20 anos porque possuem perspectivas e visões diferentes, 
tendo assim um bom panorama de mudanças e características ambientais na área.

 Figura 7- Questão 5 (Você percebeu alguma mudança aparente na paisagem da data em que 
começou a morar aqui até os dias atuais?) 

Fonte: o autor.

Apesar das diferentes faixas etárias e de tempo de residência na cidade, as 
entrevistas da zona 1 revelaram os moradores mais insatisfeitos com aspectos que 
envolvem o meio ambiente conforme a figura 8. 

Figura 8- Questão 6 (Você se sente incomodado com algum aspecto relacionado ao meio 
ambiente (poluição, ruído, desmatamento...)?) 

Fonte: o autor.

Estes incômodos são, em sua maioria, causados por ações do homem e sua 
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relação com o meio ambiente. O maior problema percebido pelos moradores foi 
quanto à poluição do rio. Cerca de 86,4% das respostas apontam a poluição do rio 
como principal incômodo conforme a figura 9 em todas as três zonas, e relatos dos 
moradores indicam o despejo de resíduos sólidos como maior problema enfrentado. 
A cidade não possui tratamento de esgoto e todos os resíduos são despejados no 
rio. Apesar de se tratar de uma cidade pequena, a pesquisa serve de alerta para o 
futuro agravamento de problemas ambientais. Segundo Gloagen et al (2007) a falta 
de políticas públicas é um agravante por culminar na falta de planejamento do uso dos 
recursos hídricos, do solo e das matas ciliares. O processo de degradação da mata 
ciliar resulta na perda qualiquantitativa da água, biodiversidade, controle da erosão, 
redução dos efeitos de enchentes, filtragem de resíduos químicos e sólidos. E ainda 
adverte Fellenberg (1980), a preservação ambiental das margens dos rios deverá nos 
preocupar bastante no futuro, pois em todas as regiões em que as reservas de água 
subterrâneas se esgotarem a solução para garantir o abastecimento de água potável 
será o aproveitamento da água de represa, lagos e rios. Se estas águas superficiais 
estiverem excessivamente contaminadas, o tratamento da água será muito dispendioso.

Figura 9- Questão 7 (Qual tipo de aspecto relacionado ao meio ambiente o incomoda?) 
Fonte: o autor.

As dificuldades encontradas pela população quanto à poluição e o que poderia 
ser feito para amenizar a situação obteve maioria das respostas com posicionamento 
negativo a atitudes para mudar a realidade (figura 10). Entretanto, os moradores que 
tomam atitude fazem aquilo que está ao alcance, como recolher o lixo que se acumula 
nas margens do rio, mas em poucos casos foi relatado medidas quanto ao despejo de 
resíduos que poluem a água em grandes proporções, como o destino dado ao óleo de 
cozinha utilizado. 
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Figura 10- Questão 8 (Em relação ao incomodo você fez alguma coisa para mudar a situação?) 
Fonte: o autor.

Quando questionados sobre o conhecimento de órgãos de proteção ao meio 
ambiente (Figura 11) 45% dos entrevistados não haviam conhecimento sobre a 
existência ou atuação destes órgãos, o qual ainda é um índice preocupante por se tratar 
de áreas diretamente ligadas a natureza. Isso aponta falha na atuação e fiscalização 
destes sobre áreas que margeiam rios e que deveriam ser preservadas, e quanto ao 
controle da construção de residências nestas áreas. É de fundamental importância 
que órgãos ambientais atuem na fiscalização dessas áreas pois a natureza coletiva 
do meio ambiente impõe ao Poder Público o dever de orientar o uso dos recursos 
naturais de forma que seja mantida a capacidade produtiva dos diferentes sistemas e 
compartimentos ambientais (MONTAÑO e SOUZA, 2008).

Figura 11- Questão 9 (Você conhece algum órgão que protege o meio ambiente?) 
Fonte: o autor.

Em relação aos níveis de assoreamento dos rios, conforme pode ser observada 
na figura 12, houve prevalência no posicionamento de que houveram alterações 
relacionadas ao assoreamento do rio, mas com relatos de assoreamento em maiores 
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proporções na zona 1. Portanto, em alguns trechos não foram percebidos níveis de 
assoreamento (na zona 2), em outros houve pouco (zona 3). 

Figura 12- Questão 10(Há assoreamento do rio visível nesta área?) 
Fonte: o autor.

A figura 13 mostra que em grande parte dos casos há utilização do solo nas 
margens do rio pelos moradores no âmbito da agricultura, e que isto perpassa por 
questões de necessidade já que grande parte destes moradores precisa usufruir do 
meio natural para sobrevivência. Pelo fato de a zona 2 está localizada em área com 
características mais urbanas que as demais, ela possui menor índice de uso da terra 
para agricultura. 

Figura 13- Questão 11(Há utilização do solo próximo ou distante das margens do rio para 
práticas agrícolas?) 

Fonte: o autor.

Esta utilização do solo, quando há, é feita pelos próprios moradores para o 
sustento da família, como cultivo de árvores frutíferas de pequeno porte e hortaliças 
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(figura 14).

Figura 14- Questão 12 (Quais os tipos de práticas agrícolas na área?) 
Fonte: o autor.

Em suma, as espécies nativas da área deram lugar a esta pequena produção 
agrícola, entretanto, a maioria dos entrevistados afirmaram que não houve remoção da 
flora da localidade para construção da residência (figura 15) principalmente pelo fato 
de o município possuir áreas de cerrado, o que possibilitou que as residências fossem 
construidas sem grandes índices de desmatamento, ainda que desmatamentos em 
pequena escala estejam presentes. Isto se restringe apenas a bairros mais afastados 
do centro da cidade, que possui uma orla de concreto e toda a mata ciliar removida. 

Figura 15- Questão 13 (Para construir a residência e/ou para a agricultura houve a remoção da 
flora?) 

Fonte: o autor.

Conforme o passar do tempo, os moradores perceberam que quando houve 
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necessidade da retirada da flora, poucas espécies nativas voltaram a nascer na 
área (figura 16), e em alguns casos, após excessivas e frequentes retiradas, essas 
espécies não voltaram a nascer, deixando assim as margens do rio suscetíveis ao 
intemperismo e à erosão do solo e intensificando sua degradação. Segundo SOCO 
(2009) a capacidade de formação e reposição natural do solo é muito mais lenta do que 
o processo de eliminação através da erosão fazendo com que a fertilidade existente 
nesta primeira camada de terra seja rapidamente perdida, e o solo transportado pode 
contribuir para a contaminação de cursos d’água.

Figura 16- Questão 14 (Se sim, as espécies voltaram a nascer na área?)
Fonte: o autor.

4 |  CONCLUSÃO

O estudo da percepção ambiental é um importante passo para o conhecimento 
sobre a realidade local, de que forma as pessoas enxergam o ambiente ao seu redor 
e qual a importância dada a natureza, em que neste caso há contato direto com os 
recursos naturais. De forma geral, a população que reside às margens do rio Beija-Flor, 
no município de Mazagão, não teve oportunidade de ter sido introduzida formalmente 
na educação ambiental e desta forma, ter maior conhecimento sobre o ambiente em 
que vive e sobre formas de conserva-lo. 

Os registros mais alarmantes foram detectados na zona 1 em que os habitantes 
possuem residência mais simples e sobrevivem principalmente da obtenção de 
recursos naturais como extração da madeira e pesca e funcionalismo público. O 
estudo mostra também que há uma grande fragilidade na fiscalização por parte dos 
órgãos competentes aos quais cabe cuidar desta área e orientar os que nela residem. 
Somente houve um relato de apoio de órgãos fiscalizadores por um morador da zona 
2. 

Na zona 2 os habitantes possuíam realidade mais urbana, entretanto, enfrentam 
incômodos como poluição do rio por resíduos sólidos e ruídos (poluição sonora), mas 
não sabem como proceder nestes casos. Isto reflete na necessidade da implantação 
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de técnicas de educação ambiental principalmente nas séries iniciais do ensino 
fundamental, mas que deve ser estendida por todo o período escolar, formando assim 
cidadãos conscientes e preparados para cuidar de forma adequada do meio em que 
vivem. 

O município de Mazagão como um todo enfrenta grandes dificuldades na área de 
saneamento ambiental, que é a realidade amazônica e uma das maiores dificuldades 
do estado do Amapá. Além de os moradores das margens do rio Beija-Flor notarem 
um assoreamento do rio crescente, também relataram de forma enfática aspectos 
incômodos quanto ao despejo de resíduos no rio. O tratamento e o destino dos 
resíduos, assim como o esgoto doméstico é um fator preocupante e que deve ter 
grande atenção por parte da administração pública, pois no futuro pode acarretar em 
problemas mais graves de saúde local e no comprometimento da qualidade dos de 
vida.

REFERÊNCIAS
BRASIL. Lei n. 12651, de 25 de maio de 2012: Código Florestal Brasileiro. Diário Oficial da 
República Federativa do Brasil

BURTON, Ian; KATES, Robert W. & WHITE, Gilbert F. The environmental as hazard. New York: 
Oxford University, 1978. 240p

DIAS, Genebaldo Freire. Educação Ambiental: princípios e práticas. São Paulo: Gaia, 1992. 224p.

FAGGIONATO, S. Percepção ambiental. Material de Apoio – Textos, 2009. Disponível em: < http://
educar.sc.usp.br/biologia/textos/m_a_txt4.html>. Acessado em: 08 mar 2015. 

FELLENBERG, G. Introdução aos Problemas da Poluição Ambiental. Editora EPU, Ed. Da 
Universidade de São Paulo, 1980.

GLOAGEN, R. A. B. G.; MELO FILHO, J. F.; SILVA, P. S. O.; DOURADO, C. S.; SILVA JÚNIOR, J. 
J.; SOUZA, D. L. A. Diagnóstico preliminar de impactos ambientais na micro-bacia do ribeirão 
do Machado em Cruz das Almas – BA. Revista Brasileira de Agroecologia. v. 2, n. 2, p. 1645-1648, 
2007. 

LVES, S. D. Sistema de Informação Geográfica. Anais do Simpósio Brasileiro de 
Geoprocessamento, 1990.

MONTAÑO, M.; SOUZA, M.P. de. A viabilidade ambiental no licenciamento de empreendimentos 
perigosos no Estado de São Paulo. Engenharia Sanitária e Ambiental, Rio de Janeiro, v. 13, n. 4,p. 
435-42. 2008.

RODRIGUES, M. Geoprocessamento. São Paulo, 1987. (Tese de Livre Docência) - Escola Politécnica 
- Universidade de São Paulo.

SOCO. Agricultura sustentável e conservação dos solos: Processos de degradação do solo. 
Comunidades Europeias: Soco, n. 2,01 maio 2009. Bienal. Erosão Hídrica e Compactação. Disponível 
em: <http://soco.jrc.ec.europa.eu/documents/PTFactSheet-02.pdf>.

TAGLIACARNE, G. Pesquisa de Mercado: técnica e prática. São Paulo: Atlas, 1978, pg. 173.



Ciências Exatas e da Terra e a Dimensão Adquirida através da Evolução Tecnológica 2 Sobre os Organizadores 317

SOBRE OS ORGANIZADORES

Jorge González Aguilera: Engenheiro Agrônomo (Instituto Superior de Ciências 
Agrícolas de Bayamo (ISCA-B) hoje Universidad de Granma (UG)), Especialista em 
Biotecnologia pela Universidad de Oriente (UO), CUBA (2002), Mestre em Fitotecnia 
(UFV/2007) e Doutorado em Genética e Melhoramento (UFV/2011). Atualmente, é 
professor visitante na Universidade Federal de Mato Grosso do Sul (UFMS) no Campus 
Chapadão do Sul. Têm experiência na área de melhoramento de plantas e aplicação 
de campos magnéticos na agricultura, com especialização em Biotecnologia Vegetal, 
atuando principalmente nos seguintes temas: pre-melhoramento, fitotecnia e cultivo de 
hortaliças, estudo de fontes de resistência para estres abiótico e biótico, marcadores

moleculares, associação de características e adaptação e obtenção de 
vitroplantas. Tem experiência na multiplicação “on farm” de insumos biológicos (fungos 
em suporte sólido; Trichoderma, Beauveria e Metharrizum, assim como bactérias em 
suporte líquido) para o controle de doenças e insetos nas lavouras, principalmente de 
soja, milho e feijão. E-mail para contato: jorge.aguilera@ufms.br

Alan Mario Zuffo: Engenheiro Agrônomo (Universidade do Estado de Mato 
Grosso – UNEMAT/2010), Mestre em Agronomia – Produção Vegetal (Universidade 
Federal do Piauí – UFPI/2013), Doutor em Agronomia – Produção Vegetal (Universidade 
Federal de Lavras – UFLA/2016). Atualmente, é professor visitante na Universidade 
Federal do Mato Grosso do Sul – UFMS no Campus Chapadão do Sul. Tem experiência 
na área de Agronomia – Agricultura, com ênfase em fisiologia das plantas cultivadas 
e manejo da fertilidade do solo, atuando principalmente nas culturas de soja, milho, 
feijão, arroz, milheto, sorgo, plantas de cobertura e integração lavoura pecuária. E-mail 
para contato: alan_zuffo@hotmail.com



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 




